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Resumo
No presente estudo foi investigada a unidimensionalidade, o funcionamen-
to das categorias de resposta e a fidedignidade para a Equalis-OAS, uma 
escala Likert, com cinco pontos, escrita em Língua Portuguesa, desenvolvida 
sob a ótica dos preceitos psicométricos, com vistas a avaliar a Qualidade 
de Objetos de Aprendizagem da Área da Saúde. O estudo envolveu 1.766 
profissionais de saúde, participantes de cursos de educação continuada re-
alizados na modalidade a distância disponibilizados pelo Telessaúde do Rio 
Grande do Sul (TelessaúdeRS-UFRGS). Os resultados sugerem que, embora 
a Equalis-OAS tenha seus itens distribuídos em três categorias (Conceitos 
Intrínsecos; Educacional; Apresentação), a adoção da unidimensionalidade 
pode ser feita, sem comprometer a confiabilidade da escala. Além disso, 
o ponto “não concordo nem discordo” da Equalis-OAS mostrou ser pouco 
relevante, sugerindo futuras aplicações com quatro pontos. O cálculo do 
Rating Scale aponta que os parâmetros de pessoas e itens foram estimados 
com elevada precisão, indicando evidências de confiabilidade da escala. As 
análises realizadas abarcando a unidimensionalidade do instrumento, a ex-
clusão de um item e a exclusão do ponto neutro não comprometeram as 
evidências de validade do instrumento, ou seja, a Equalis-OAS permanece 
medindo o que se propõe a medir, isto é, a qualidade de objetos de apren-
dizagem voltados à área da saúde. 

Palavras-chave: Educação a distância. Educação em saúde. Estudos de 
validação. Teoria de resposta ao item.
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Study of the Unidimensionality of the Scale for the 
Evaluation of the Quality of Learning Objects for the 
Health Area (Equalis-OAS)

Abstract

In the presente study, one-dimensionality, the functionality of the categories 
of response, and the reliability regarding Equalis-OAS were investigated. 
Equalis-OAS is a five-point Likert scale, written in Portuguese, designed from 
the perspective of psychometric precepts, with a view to evaluating the Quality 
of Learning Objects in the Healthcare field. The study involved 1,766 health 
practitioners, participants of continuing Education courses carried out in 
the distance modality provided by the Telehealth Program of the state of Rio 
Grande do Sul (TelessaúdeRS-UFRGS). Results suggest that although Equalis-OAS 
has its items distributed in three categories (Intrinsic Concepts; Educational; 
Presentation) the adoption of one-dimensionality may be applied without 
compromising the reliability of the scale. Moreover, Equalis-OAS “neither 
agree nor disagree” point proved to be of little relevance, suggesting future 
applications with four points. The calculation of the Rating Scale shows that the 
parameters of people and items were estimated with high precision, indicating 
evidence of the scale’s reliability. The analyses performed covering the one-
dimensionality of the instrument, the exclusion of an item, and the exclusion 
of the neutral point did not compromise the evidence pointing towards the 
instrument’s validity, that is, Equalis-OAS continues measuring what it was set 
to measure, namely the quality of learning objects aimed at the healthcare field.

Keywords: Distance education. Health education. Validation studies. Item 
response theory. Rating scale.

1. Introdução

A educação a distância (EaD) é uma temática que necessita de pesquisa sobre diversas questões, com 
foco em aplicabilidade enfatizando-se a importância da realização de trabalhos que adotem uma aborda-
gem contextualizada e sistêmica, considerando perspectivas que influenciem na qualidade e na eficácia 
das ações educacionais ofertadas (ROMISZOWSKI, 2009; UMEKAWA, 2020; VIEIRA, 2020).

No Brasil, no que tange a EaD, pesquisadores da área reconhecem escassez de instrumentos valida-
dos, padronizados e voltados para a mensuração de estratégias de aprendizagem de estudantes e para 
a avaliação das ações educacionais a distância (MINERVINO et al., 2005; TRINDADE et al., 2014; MARTINS 
et al., 2015; PORTELA, 2020). Uma das áreas merecedoras de pesquisas são aquelas voltadas para o uso 
do conceito e da aplicação prática de Objetos de Aprendizagem (OA) (ROMISZOWSKI, 2009). Os OA são re-
cursos digitais de aprendizagem que podem ser entendidos como pequenos componentes educacionais, 
“autossuficientes”, que podem ser combinados uns com os outros para, dessa forma, formarem novos 
objetos educacionais (MUNHOZ, 2013). Eles podem ser utilizados em um número indefinido de vezes, 
por diversas pessoas e em circunstâncias diferentes a fim de apoiarem a aprendizagem. Os OA podem 
ser apresentados sob diferentes formas – exercícios, simulações, sons, vídeos, questionários, diagramas, 
figuras, gráficos, narração textual, enunciado de problema, entre outros – para promoverem atividades 
de aprendizagem a um estudante ou a um grupo de estudantes (ROZADOS, 2009; MUNHOZ, 2013; WILEY, 
2000). As questões referentes à qualidade dos OA são amplas, considerando desde os aspectos referen-
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tes ao conteúdo até a questão de armazenamento e recuperação (AMADOR et. al., 2007; MEDINA et at., 
2009; CHAWLA et al., 2012; MASCHIO et al., 2020), sendo importante considerar, ainda, as características 
do usuário e o contexto em que esses objetos foram produzidos (GONZÁLES et al., 2007). 

Na literatura, constata-se a utilização de instrumentos para a avaliação de objetos de aprendizagem, 
tais com o LORI - Learning Object Review Instrument (NESBIT et al., 2004), o LOEM - Learning Object Evaua-
tion Metric (KAY et al., 2008), o FAOA – Formato de Avaliação de Objetos de Aprendizagem (GONZÁLEZ, 
2006) e o LOQES - Model for Evaluation of Learning Object (CHAWLA et al., 2012). Contudo, de acordo com 
pesquisadores da área, estudos que ofereçam critérios para avaliar a qualidade dos OA disponibilizados 
na internet, bem como conteúdos educativos, ainda são incipientes (VARGO et al., 2003; GAMA, 2007; 
KAY et al., 2007; BLAKE, 2010; REYES, 2014). Na área da saúde, isso não é diferente (KRAUSS et al., 2005; 
TRINDADE et al., 2014; ARORA et al., 2017; LEITE et al., 2018). Existem vários estudos que relatam o uso de 
instrumentos próprios para proceder à avaliação de objetos de aprendizagem (LEMOS, 2021; SANTOS et 
al., 2021) os quais favorecem à validade interna do estudo, mas dificultam a comparação de resultados, 
a avaliação da eficiência do uso de objetos de aprendizagem e, também, a generalização dos achados 
(TRINDADE et al., 2014; ARORA, 2017). 

O LORI é um instrumento referenciado como sendo o mais utilizado para avaliar objetos de aprendiza-
gem, inclusive com tradução para a Língua Portuguesa (NESBIT et al., 2009). Contudo, ele não é específico 
para avaliar a qualidade de objetos de aprendizagem da área da saúde. A utilização de outros instrumen-
tos, como o LOEM (KAY et al., 2008) ou FAOA (GONZÁLEZ, 2006), acarretaria a necessidade de fazer todo o 
processo de adaptação do instrumento de uma linguagem para outra, abrangendo tradução inicial, sínte-
se, tradução de volta para a língua original, revisão por um comitê e a realização de um pré-teste (COLUCI, 
2015). Nesse contexto, sustentou-se a ideia de criação de um novo instrumento, em Língua Portuguesa, 
voltado especificamente para avaliar a qualidade de objetos de aprendizagem da área da saúde, denomi-
nado Escala para Avaliação da Qualidade dos Objetos de Aprendizagem da Área da Saúde (Equalis-OAS) 
(TRINDADE et al., 2018b). 

A Equalis-OAS é uma escala escrita em Língua Portuguesa brasileira que visa à avaliação da qualidade 
de objetos de aprendizagem da área da saúde. Foi desenvolvida sob a ótica dos preceitos psicométricos, 
apresentando evidências de validade de conteúdo de estrutura interna e de validade convergente para 
três dimensões: “Conceitos Intrínsecos aos Objetos de Aprendizagem”, “Educacional” e “Apresentação” 
(TRINDADE et al., 2018a; TRINDADE et al., 2018b). A fim de continuar os estudos avaliativos referentes às 
evidências de validade da Equalis-OAS, o presente estudo investigou a unidimensionalidade, o funciona-
mento das categorias de resposta e a fidedignidade, por meio da análise Rating Scale. 

2. Métodos

2.1.Tipo de estudo

Trata-se de um estudo transversal, que obteve parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre, sob identificação CAAE 70497317.6.0000.5345 
e parecer 2.316.097. O presente estudo, que envolveu uma amostra de conveniência formada por pro-
fissionais de nível superior e atuantes na Atenção Primária em Saúde (APS), na Estratégias de Saúde da 
Família (ESF), em Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF) e/ou Secretaria de Saúde, bem como de es-
tudantes de graduação e de pós-graduação das diversas áreas das Ciências da Saúde, todos participantes 
de cursos de educação continuada realizados na modalidade a distância.
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2.2. Cursos

Os cursos foram disponibilizados pelo Núcleo de Telessaúde do Rio Grande do Sul (TelessaúdeRS-U-
FRGS), entre os anos de 2017 (agosto) e 2019 (fevereiro). O TelessaúdeRS-UFRGS é um projeto que está 
vinculado ao programa de Pós-graduação em Epidemiologia da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), que oferece, desde maio de 2010, cursos de Educação a distância (EaD) para profissionais 
da Atenção Primária à Saúde (APS) e, eventualmente, abertos à população, com abrangência nacional. 
Os diferentes cursos são planejados visando o público-alvo, possuem variação no tempo de duração em 
função da temática e contam com o apoio pedagógico de profissionais treinados para que os cursistas 
concluam as atividades propostas com o melhor desempenho (KATZ, 2020). 

O presente trabalho abarcou 3 cursos: Alimentação e Nutrição (curso 1); Qualificação dos Processos de 
Trabalho e Gestão da APS (curso 2) e Integralidade do Cuidado no Climatério (curso 3). Estes três cursos 
eram autoinstrucionais e foram planejados de forma que os conteúdos fossem autoexplicativos. Nesse 
formato, não houve presença de professores ou tutores. Todos os cursos  apresentavam um módulo de 
ambientação, com ementa (manual do curso), tutorial para uso do Moodle TelessaúdeRS, vídeo de apre-
sentação, cadastro, fórum de notícias e pré-teste, assim subdivididos: (b) módulos de conteúdo, variando 
a quantidade de módulos de acordo com o curso, com materiais obrigatórios e complementares sob a 
forma de apostilas, vídeos e questionários; (c) módulo final, contendo um questionário de avaliação de 
todo o conteúdo do curso (avaliação final) e um questionário de satisfação. A descrição de cada um dos 
três cursos apresenta-se no Quadro 1. Ao todo, participaram do estudo 1.766 cursistas, com idade média 
de 32,82 anos e desvio padrão de 9,61 (idade mínima de 17 e idade máxima de 65). Destes, 86,6% já ha-
viam realizado algum curso EaD anterior. Ademais, 56,3% já tinham concluído pelo menos um curso de 
especialização, 11,6% eram mestres e 2,5% eram doutores. Na Tabela 1 está ilustrada a distribuição do nú-
mero e da percentagem de participantes dos cursos, assim como as áreas de formação destes cursistas.

Tabela 1: Perfil dos participantes do estudo

Distribuição do Número de Participantes por Curso
n

(1766)
%

(100)
Curso 1: Alimentação e Nutrição 1045, 47 59,2
Curso 2: Qualificação dos Processos de Trabalho 383,22 21,7
Curso 3: Integralidade do Cuidado no Climatério 337,31 19,1

Distribuição do Número de Participantes por Área de Formação
Nutrição 529,80 30,00
Enfermagem 300,22 17,00
Medicina 141,28 8,00
Odontologia 88,30 5,00
Farmácia 40,62 2,30
Técnico (Enfermagem, Saúde Bucal, Segurança do 
Trabalho, Nutrição, Laboratório, Saúde/administrativo) 57 3,23

Psicologia 19 1,08
Fisioterapeuta 11 0,62
Fonoaudiólogo 8 0,45
Outros* 570,78 32,32

Gênero
Feminino 1601,76 90,7
Masculino 162,24 9,3

*Formação em: - Educação Física, Serviço Social, Biomedicina, Agentes Comunitários, 
Assistente Social, Administração ou Funcionários Públicos.
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Quadro 1: Descrição dos cursos

Curso: Alimentação e Nutrição Carga Horária Total: 60 horas

Objetivo principal: Contribuir para a qualificação das orientações alimentares prestadas no âmbito 
da APS, oferecendo estratégias para o manejo da alimentação frente às demandas mais frequentes 
na APS.

Objetivo secundário: Informar e atualizar os profissionais da APS sobre os cuidados e orientações 
gerais de alimentação e nutrição que se constituem em situações presentes na rotina na APS, com 
base nas melhores evidências científicas disponíveis.

Módulos de conteúdo: Dez módulos disponibilizados semanalmente: 1- Incentivo à alimentação 
saudável; 2- Mitos e verdades sobre alimentação e nutrição; 3- Nutrição materno-infantil; 4- Alergias 
e intolerâncias alimentares; 5- Cuidados e orientações alimentares: obesidade; 6- Cuidados e 
orientações alimentares: diabetes; 7- Cuidados e orientações alimentares: hipertensão; 8- Cuidados 
e orientações alimentares: doença renal crônica; 9- Cuidados e orientações alimentares: transtornos 
alimentares; 10 - Cuidados e orientações alimentares: terapia nutricional enteral domiciliar). 
Estes módulos incluíam atividades obrigatórias – apostilas, vídeos e questionários – e atividades 
complementares – como jogos, quizes e leituras complementares.

Curso: Qualificação dos Processos de Trabalho e Gestão da APS Carga Horária Total: 60 horas

Objetivo principal: Oferecer subsídios para realização de análise do processo de trabalho das equipes 
e da gestão municipal da APS.

Objetivo secundário: Compreender as mudanças necessárias para ampliação do acesso e o aumento 
da resolutividade na APS; compreender o Modelo de Atenção às Condições Crônicas (MACC); refletir 
sobre o papel da gestão municipal da APS

Módulos de conteúdo: Seis módulos disponibilizados semanalmente: 1-Desafios para qualificação da 
APS; 2- Ampliação do acesso na APS -a proposta do acolhimento; 3- Acolhimento e classificação de 
risco na APS; 4- Modelo de Atenção às Condições Crônicas (MACC); 5-Ofertas/Atividades da Equipe; 
6-Gestão da Atenção Básica/APS.

Curso: Integralidade do Cuidado no Climatério Carga Horária Total:15 horas

Objetivo principal: Informar e atualizar os profissionais de saúde da APS para o atendimento e 
acolhimento de mulheres no climatério de acordo com suas singularidades.

Objetivo secundário: Contribuir para o processo de aperfeiçoamento contínuo dos profissionais 
de saúde da atenção primária; contribuir para a qualificação da assistência à saúde da mulher na 
atenção primária; fomentar o uso de tecnologias de informação e comunicação aplicadas à educação 
permanente.

Unidade de conteúdo: Um módulo contendo considerações sobre a integralidade do cuidado no 
climatério (Epidemiologia, Manifestações clínicas, Identificação, Integralidade do cuidado, Alterações 
biológicas, psíquicas e sociais, Qualidade de vida durante o climatério), disposto sob a forma de 
Objeto Aprendizagem, e uma Apostila com todo o conteúdo disposto no Objeto Aprendizagem. 

2.3. Procedimentos

Os participantes que concordaram em colaborar com a pesquisa tiveram acesso a um questionário 
online, dividido em 4 partes: (1) apresentação da pesquisa; (2) perguntas de caraterização de perfil demo-
gráfico; (3) Equalis-OAS e (4) LORI (NESBIT et al., 2009). O objeto de aprendizagem selecionado para ser 
avaliado no curso 1 correspondeu ao módulo referente à terapia nutricional enteral domiciliar. Para o cur-
so 2, foi o último módulo, Gestão da Atenção Básica/APS. O conteúdo do curso 3 foi todo disponibilizado 
sob a forma de um objeto de aprendizagem.

2.4. Escalas – instrumentos de avaliação para objetos de aprendizagem

Quanto à Equalis-OAS, um estudo realizado por Trindade et al. (2018b) relata que a escala apresentou 
evidências de validade de conteúdo. De acordo com as evidências, a escala foi formada por 41 itens, que 
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contemplam três dimensões, a saber, Conceitos Intrínsecos aos OAs (11 itens), Educacional (13 itens) e 
Apresentação (17 itens), respondidos por meio de uma escala ordinal, tipo Likert, de 5 âncoras. Para cada 
item, o respondente deveria indicar uma das seguintes opções de resposta: “discordo totalmente”, “dis-
cordo”, “nem concordo nem discordo”, “concordo” ou “concordo totalmente”.

O instrumento LORI foi criado para auxiliar os usuários na escolha de objetos de aprendizagem dispo-
nibilizados na internet, contando com oito aspectos:

1.  qualidade de conteúdo;

2. alinhamento dos objetivos de aprendizagem;

3. feedback e adaptação;

4. motivação;

5. concepção da apresentação;

6. utilização interativa;

7. acessibilidade;

8. conformidade com os padrões. 

Para cada item, a qualidade é avaliada numa escala que varia de 1 a 5, quando: 1 indica baixo (o objeto 
de aprendizagem avaliado apresenta pouca ou nenhuma das características descritas) e 5 indica alto (o 
objeto de aprendizagem avaliado apresenta fortemente as características descritas). A escala possui ainda 
a opção “não aplicável”, caso o revisor julgue não ser apto a realizar a avaliação (NESBIT et al. 2009).

2.4. Análise dos dados 

Em estudo prévio para a Equalis-OAS foram descritas as evidências de validade baseadas na estrutura 
interna do instrumento (análise fatorial) e em variável externa (correlação com a LORI), bem como verifica-
da a consistência interna do instrumento proposto. As análises realizadas para a investigação das evidên-
cias de validade da Equalis-OAS apontaram boas propriedades métricas. A Análise Fatorial Exploratória 
(AFE) indicou a existência de três fatores, que explicaram, no conjunto, 66,8% da variância das respostas. 
A Equalis-OAS apresentou índices excelentes de precisão, tanto na avaliação da medida total (α 0,980), 
quanto na avaliação de fatores isolados (Apresentação: α = 0,977, Educacional: α = 0,9479, Conceitos In-
trínsecos aos OAs: α = 0,927) (TRINDADE et al., 2018a).

A Teoria de Resposta ao Item (TRI) é muito utilizada para a construção, a avaliação e a validação de 
instrumentos nas áreas da Psicologia e Educação (ARAUJO, 2020). Um sinônimo para a TRI é a Teoria do 
Traço Latente pois, muitas vezes, o construto que está sendo medido, ou traço, não pode ser observado 
fisicamente, ou seja, ele é latente. Existem vários modelos de TRI, sendo que cada um é projetado para 
lidar com dados apresentando certos pressupostos e com certas características (COHEN, 2014). Na aplica-
ção da TRI para escalas tipo Likert, há dois modelos que são frequentemente usados e que foram desen-
volvidos a partir dos modelos de Rasch: escalas graduadas (Rating Scale Model) e créditos parciais. Esses 
modelos concebem a relação entre as respostas dadas à escala Likert com o theta, dimensão subjacente 
inobservável que os itens pretendem estimar, assumindo que cada valor crescente da escala indique um 
passo cumulativo em direção a valores mais altos na variável latente (NUNES, 2008). No presente trabalho, 
a exploração dos dados da EQuali-OAS foi conduzida utilizando o modelo de Teoria de Resposta ao Item 
Rating Scale (ANDRICH, 1978). Esse modelo foi desenvolvido para a análise de itens politômicos que com-
partilham um mesmo formato de resposta, como é o caso da EQuali-OAS. A análise Rating Scale permitiu 
inspecionar três aspectos do instrumento: a unidimensionalidade, o funcionamento das categorias de 
resposta e a fidedignidade.
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Em primeiro lugar, este estudo buscou investigar o quanto a EQuali-OAS, apesar de originalmente de-
senvolvida para avaliar três fatores, comporta-se como uma medida unidimensional. Mesmo avaliando 
mais de um fator, um instrumento pode ser considerado unidimensional se as evidências indicam a pre-
dominância de um fator geral. Para avaliar esse aspecto, utilizou-se o critério de Reise et al. (2007), que 
sugere comparar as cargas obtidas em um fator geral ao testar um modelo unidimensional e um mode-
lo bifator. Havendo convergência entre as cargas no fator geral desses dois modelos, pode-se assumir 
a unidimensionalidade. Nesse caso, as evidências sustentariam o cômputo de um escore total para a 
EQuali-OAS, que poderia representar a qualidade geral de objetos de aprendizagem. Essas análises foram 
conduzidas no programa R utilizando o pacote psych (REVELLE, 2014). 

Além disso, o modelo Rating Scale também foi utilizado com o propósito de explorar a unidimensiona-
lidade da escala. O ajuste dos itens foi avaliado a partir dos índices infit e outfit, que quantificam como 
cada item se comporta como predito pelo modelo. Para instrumentos utilizados em pesquisa, são acei-
táveis valores de 0,50 a 1,50, sendo o ideal 1,00. Além disso, o modelo fornece estimativas de dificuldade 
de endosso dos itens. Então, essas estimativas foram utilizadas para avaliar a distribuição dos 41 itens 
da EQuali-OAS que se encontram ao longo do contínuo latente. Em outras palavras, a análise indica se o 
conjunto de itens abrange adequadamente os diferentes níveis do construto. A modelagem, com o Rating 
Scale, foi feita com o software Winsteps (LINACRE, 2011).

Em segundo lugar, foi inspecionada a estrutura de mensuração proporcionada pelas categorias de res-
posta do instrumento. Verifica-se, que, originalmente, a escala foi construída tendo cinco categorias de res-
posta, sendo uma delas a categoria 3, “Não concordo nem discordo”. Uma questão de interesse, na presente 
pesquisa, portanto, era saber se essa categoria de resposta se apresenta, de fato, ordenada junto às demais 
categorias de concordância da escala (discordo totalmente, discordo, concordo, concordo totalmente). O modelo 
Rating Scale proporciona o gráfico das curvas de probabilidade de endosso das categorias, indo, dessa forma, 
investigar se essas categorias se encontram ordenadas. Identificar possíveis violações pode orientar a refor-
mulação das categorias de resposta e, dessa forma, o refinamento da escala.

Em terceiro lugar, foi avaliada a fidedignidade dos itens e das pessoas. Enquanto a fidedignidade dos 
itens designa a precisão obtida na calibração dos itens (estimativas de dificuldade dos itens), a fidedigni-
dade das pessoas indica a qualidade do ordenamento obtido pelos objetos avaliados, a partir dos escores 
do instrumento. São aceitáveis valores a partir de 0,70, mas desejáveis acima de 0,90.

3. Resultados e discussão

A TRI pode ser utilizada em múltiplos processos de análises de dados dos mais variados tipos de cons-
trutos, envolvendo áreas da educação, da psicologia, da saúde, do marketing, dentre outras (ANDRADE, 
2010). No presente estudo, a TRI foi utilizada para refinar o instrumento EQualis-OAS, que avalia a qualida-
de de objetos de aprendizagem da área da saúde.

A unidimensionalidade é um requisito importante a ser considerado no desenvolvimento de instru-
mentos de medição (BURGA, 2006). Diz-se que uma escala será unidimensional se ela expressa, por meio 
de números, apenas uma dimensão subjacente (PASQUALI, 2010, p.121), ou seja, se os itens do instru-
mento medem o mesmo construto. Embora alguns instrumentos para avaliar objetos de aprendizagem 
possuam mais de uma dimensão, como é o caso do LOEM (Learning Object Evauation Metric) (KAY et al., 
2008), CCEAD/PUC-Rio (CAMPOS et al., 2008) e do “Formato de Avaliação de Objetos de Aprendizagem” 
proposto por Gonzáles et al. (2006), no presente estudo optou-se por inspecionar o teste da unidimen-
sionalidade da EQuali-OAS. Este procedimento foi realizado com base no critério de Reise et al. (2007). A 
Tabela 2 apresenta as cargas obtidas para um modelo unidimensional e aquelas para o fator geral de um 
modelo bifactor (fator geral + três fatores específicos). Em ambos os casos, as análises foram conduzidas 
usando o estimador weighted least squares, a partir da matriz de correlações policóricas entre os itens. 
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Como se pode observar, as cargas obtidas em cada caso são idênticas ou muito semelhantes (diferença 
máxima de 0,02). Esse resultado sustenta a unidimensionalidade da EQuali-OAS por ser mais parcimonio-
so, ou seja, o modelo que envolva o mínimo de parâmetros possíveis a serem estimados e que explique 
bem o comportamento da variável resposta. 

Tabela 2: Resultados das análises para investigar a unidimensionalidade

Unidimensionalidade Análise Rating 
Scale

Item Carga FG Carga FG 
bifactor Infit Outfit Measure

O objeto de aprendizagem pode ser reutilizado 
por várias vezes em diversos ambientes 
virtuais de aprendizagem, sem necessidade de 
modificação.

0,63 0,63 2,15 2,62 1,12

O conteúdo do objeto de aprendizagem não 
induz ao erro. 0,68 0,67 1,38 1,87 1,56

O objeto de aprendizagem pode ser utilizado, 
sem prejuízo de suas funcionalidades, em 
vários hardwares, sistemas operacionais e 
navegadores de internet.

0,69 0,70 1,50 1,79 0,24

As atividades propostas pelo objeto de 
aprendizagem são diversificadas. 0,73 0,72 1,38 1,61 1,06

Recomendaria a utilização do objeto de 
aprendizagem em outro curso/disciplina/lição 
da área da saúde.

0,74 0,75 1,44 1,76 -0,63

Recomendaria a utilização do objeto de 
aprendizagem a outro profissional de saúde. 0,75 0,76 1,44 1,88 -0,98

O nome dado ao objeto de aprendizagem está 
facilmente identificado no catálogo. 0,76 0,78 1,37 1,36 -0,29

Os pré-requisitos para a utilização do objeto de 
aprendizagem são facilmente identificados em 
seu catálogo.

0,77 0,78 1,15 1,24 -0,03

O conteúdo do objeto de aprendizagem 
respeita as diferenças de grupos culturais e 
étnicas.

0,77 0,76 1,18 1,16 0,30

O programa necessário para acessar/utilizar o 
objeto é facilmente identificado. 0,78 0,79 1,10 1,15 -0,08

O público-alvo do objeto de aprendizagem está 
facilmente identificado no catálogo. 0,78 0,79 1,10 1,19 -0,16

O catálogo descreve o tipo de recurso 
que caracteriza o objeto de aprendizagem 
(Animação, Áudio, Imagem, Material Interativo, 
Material Multimídia, Slide/Apresentação, Texto, 
Vídeo).

0,78 0,79 1,18 1,18 -0,06

As atividades e/ou avaliações incluídas no 
objeto de aprendizagem são suficientes para 
permitir que o público-alvo atinja os objetivos 
propostos.

0,78 0,76 1,12 1,16 0,87

O uso de áudio, de um modo geral, está 
adequado. 0,78 0,78 1,18 1,22 0,33

O conteúdo do objeto de aprendizagem está 
atualizado. 0,79 0,77 1,17 1,34 -0,03
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O conteúdo do objeto de aprendizagem 
enfatiza os pontos chaves, com nível de detalhe 
adequado

0,80 0,79 1,02 1,11 0,44

O conteúdo apresentado é suficiente para 
permitir que o público-alvo atinja os objetivos 
propostos.

0,80 0,79 1,04 1,05 0,67

O uso de vídeos ou animações, de um modo 
geral, está adequado. 0,80 0,80 1,13 1,06 0,18

As palavras-chaves que constam no catálogo do 
objeto de aprendizagem são encontradas em 
dicionários/glossários da área da saúde.

0,81 0,81 1,01 0,92 -0,17

O conteúdo do objeto de aprendizagem é 
apoiado por evidências científicas. 0,81 0,80 0,92 0,93 -0,26

A relação entre ícone (desenhos, setas) e sua 
função está adequada. 0,83 0,83 0,95 0,94 -0,04

As atividades e/ou avaliações propostas/
fornecidas pelo objeto de aprendizagem estão 
em consonância com o objetivo apresentado.

0,84 0,82 0,83 0,84 0,11

O uso do objeto de aprendizagem pelos 
estudantes/profissionais da saúde estimula o 
aprendizado de novos conceitos.

0,84 0,83 0,86 0,74 -0,30

Existe um padrão com relação aos comandos 
utilizados nas telas. 0,84 0,84 0,83 0,81 0,10

O uso de imagens estáticas, tais como fotos, 
diagramas, tabelas, gráficos e botões, de um 
modo geral, está contextualizado e adequado.

0,84 0,84 0,86 0,79 0,09

A descrição textual do conteúdo do objeto de 
aprendizagem está condizente com o conteúdo 
apresentado.

0,85 0,85 0,76 0,68 -0,59

Os objetivos educacionais propostos no objeto 
de aprendizagem estão adequados ao público-
alvo.

0,85 0,84 0,82 0,72 -0,03

As instruções apresentadas estão 
compreensíveis. 0,85 0,85 0,73 0,78 -0,33

A relação entre nomes e siglas dos comandos e 
suas funções está adequada. 0,85 0,85 0,75 0,74 -0,06

A quantidade de texto (conteúdo) apresentada 
por tela está adequada. 0,85 0,85 0,83 0,79 -0,06

Os objetivos educacionais são facilmente 
identificados no objeto de aprendizagem. 0,86 0,85 0,69 0,72 -0,01

As mensagens emitidas pelo objeto de 
aprendizagem apresentam uma linguagem 
apropriada ao público-alvo.

0,86 0,85 0,66 0,58 -0,07

O texto utiliza uma linguagem clara e simples. 0,86 0,86 0,76 0,69 -0,42

O texto utiliza uma linguagem pontuada 
adequadamente, para a percepção dos leitores 
de tela.

0,87 0,87 0,77 0,78 -0,29

A estrutura do texto apresenta hierarquia de 
tópicos e enumeração. 0,87 0,87 0,72 0,70 -0,07

O texto utiliza uma linguagem concisa e direta. 0,88 0,87 0,73 0,69 -0,37
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A estrutura do texto apresenta identificação de 
cabeçalhos, e outros elementos estruturais. 0,88 0,88 0,61 0,50 -0,23

Há identificação clara de títulos, cabeçalhos e 
colunas. 0,88 0,88 0,63 0,53 -0,23

Apresenta título claro que se relacione com o 
tema. 0,89 0,89 0,53 0,45 -0,52

O texto utiliza uma linguagem em estilo de 
escrita e terminologia condizente com o nível 
do conteúdo.

0,90 0,90 0,60 0,47 -0,41

A estrutura do texto apresenta organização 
do conteúdo de forma lógica e ordem 
compreensível.

0,91 0,91 0,53 0,41 -0,36

Média − − 0,98 1,02 0,00

DP − − 0,33 0,46 0,49

Atendido o pressuposto da unidimensionalidade, realizou-se a análise Rating Scale. Os resultados tam-
bém se encontram descritos na Tabela 1. Como se pode observar, embora tenham acontecido alguns 
casos de itens com valores infit ou oufit fora do intervalo 0,5 – 1,5, as médias de ambos os índices de ajuste 
estiveram bastante próximas do valor ideal 1,00, sendo o desvio-padrão pequeno. O único item com va-
lores distantes do aceitável foi o “O objeto de aprendizagem pode ser reutilizado por várias vezes em di-
versos ambientes virtuais de aprendizagem, sem necessidade de modificação”, com infit 2,15 e oufit 2,62. 
Neste caso, optou-se pela exclusão do item. A coluna measure indica o parâmetro geral de dificuldade 
de endosso do item, de acordo com o modelo Rating Scale. Como se pode observar, houve uma razoável 
variabilidade nesse parâmetro, com a maioria dos itens se concentrando no intervalo entre um desvio-pa-
drão abaixo e um desvio-padrão acima da média do escore theta. Itens com valores mais negativos indi-
cam propriedades mais comuns e menos elaboradas de um objeto de aprendizagem, enquanto valores 
mais positivos e elevados designam aquelas propriedades mais refinadas e difíceis de serem atingidas.

As escalas Likert “são instrumentos psicométricos onde o respondente deve indicar sua concordância ou 
discordância em uma afirmação, item ou reagente, o que é feito por meio de uma escala ordenada e unidimen-
sional” (MATAS, 2018). A escala de verificação de Likert consiste em tomar um construto e desenvolver um 
conjunto de afirmações relacionadas à sua definição para as quais os respondentes emitirão seu grau de 
concordância. Nesta escala, os respondentes se posicionam de acordo com uma medida de concordância 
atribuída ao item e, de acordo com esta afirmação, se infere a medida do construto. A escala Likert pres-
supõe a utilização de 5 pontos, variando entre a discordância total e a concordância total. Existem mode-
los chamados escalas do tipo Likert, que possuem variações na pontuação, a critério do pesquisador. As 
escalas Likert ou do tipo Likert são instrumentos amplamente utilizados nas Ciências Sociais, Ciências da 
Educação, Ciências da Saúde. O que tem gerado discussão entre os pesquisadores refere-se ao número 
de alternativas ou opções de resposta para estes instrumentos, bem como sobre a importância do ponto 
neutro (NUNES, 2008; GAIL, 2013; COOPER, 2016; MATAS, 2018; MACEDO, 2020). Nesse contexto, o segun-
do objetivo do presente estudo foi o de analisar as curvas de probabilidade de endosso das categorias 
da escala. Os resultados se encontram na Figura 1. Como se pode observar, as categorias (representadas 
pelos valores 1, 2, 3, 4 e 5) se revelaram ordenadas em suas curvas de probabilidade. Isso indica que, 
de fato, escores maiores na escala coincidem com escores maiores no traço latente. Todavia, verifica-se 
também que a categoria 3 - “não concordo nem discordo” - apresentou uma curva de probabilidade me-
nos saliente do que as demais, tendo sido menos utilizada pelos respondentes da presente amostra. Seu 
pico de probabilidade ocorreu em um estreito espaço entre as categorias 2 e 4. Embora se verifique que 
a categoria 3 não degradou a estrutura de mensuração da escala, esse resultado mostra que a categoria 



11

Estudo da Unidimensionalidade da Escala para Avaliação da Qualidade dos Objetos de Aprendizagem da Área da Saúde (Equalis-OAS)

TRINDADE, C. S. EaD em Foco, 2022; 12(1): e1641

é pouco informativa para o instrumento, dado que não captura nuances semânticas além daquelas con-
templadas pelas demais categorias.

Figura 1: Curvas de probabilidade de endosso das categorias de resposta

A construção de um instrumento de medida, seja um questionário, um teste, uma escala ou outra 
técnica de aferição, é fruto do desejo de pesquisadores em avaliar um conceito sob uma nova perspec-
tiva, abordando novas dimensões ainda não investigadas ou aperfeiçoando um instrumento já existente 
(MOTA et al; 2007). Requisitos importantes que se aplicam a medidas derivadas de um teste ou instrumen-
to de coleta de dados são os de validade e confiabilidade (SOUZA, 2017). A validade refere-se à qualidade 
de um instrumento medir o construto para o qual foi construído, ou seja, refere-se ao grau em que um 
instrumento realmente mede o que se propõe a mensurar (ECHEVARRÍA-GUANILO, 2017). A confiabilida-
de ou fidedignidade refere-se à estabilidade de uma medida, ou seja, está relacionada ao grau em que um 
instrumento permite reprodução e consistência de resultados quando aplicado em ocasiões diferentes. O 
terceiro objetivo deste estudo foi avaliar a fidedignidade dos itens e dos respondentes a partir do modelo 
Rating Scale. Os resultados evidenciaram uma elevada precisão, sendo 0,99 para os itens e 0,95 para as 
pessoas. Deste modo, mais evidências de validade de estrutura interna da Equalis-OAS foi por esses dados 
apresentados, somado aos já existentes na literatura (TRINDADE et al., 2018b). 

4. Conclusões

Ainda que a comunidade científica apresente estudos envolvendo a avaliação de objetos de aprendiza-
gem, observa-se uma lacuna no que tange especificamente ao escopo da área da saúde e, em especial, à 
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educação continuada de profissionais dessa área. Ocorre que embora existam instrumentos identificados 
para a avaliação de objetos de aprendizagem, estes não foram criados com o propósito específico para 
avaliar objetos de aprendizagem da área da saúde. Além disso, poucas são as pesquisas empíricas que 
contribuem para a discussão de procedimentos validados e não tendenciosos nessa área. A Equalis-OAS 
surge com o propósito de preencher essa lacuna e o seu desenvolvimento foi norteado pelos preceitos da 
Psicometria, com a realização de procedimentos teóricos, experimentais e analíticos. 

No presente trabalho a busca de evidência de validade da Equalis-OAS investigou a unidimensionali-
dade, o funcionamento das categorias de resposta e a fidedignidade, por meio do modelo de Teoria de 
Resposta ao Item Rating Scale. A proposta de unidimensionalidade da Equalis-OAS foi baseada em crité-
rios já validados (REISE et. al, 2007) e demonstrou não comprometer a sua confiabilidade. Sobre o funcio-
namento das categorias de resposta, um item foi excluído, totalizando ao todo 40 itens. Para o estudo de 
Dalmoro et al. (2013), que avaliou a influência do número de itens na escala tipo Likert - para três, cinco e 
sete pontos-, a escala mais adequada foi a de cinco pontos. Embora a Equalis-OAS também seja composta 
por cinco itens, a categoria “não concordo nem discordo” não mostrou ser relevante, sugerindo futuras 
aplicações a partir da escala com quatro itens. Como teste de medida de precisão, para averiguar evidên-
cia de fidedignidade da EQuali-OAS, calculou-se uma análise Rating Scale e foi observado que a escala de 
resposta apresentou funcionamento adequado, permitindo que os parâmetros de pessoas e itens fossem 
estimados com elevada precisão. 

Assim, as análises apresentadas quanto à unidimensionalidade do instrumento, à exclusão de um item 
e à exclusão do ponto neutro não comprometeram as evidências de validade do instrumento, ou seja, a 
Equalis-OAS permanece medindo o que se propõe a medir, ou seja, a qualidade de objetos de aprendiza-
gem voltados à área da saúde. Neste caso, acredita-se na sua possível utilização no contexto de ensino. 
Espera-se que o presente estudo possa contribuir com questões relacionadas à melhoria da qualidade 
de processos envolvendo o uso e a construção de tecnologias educacionais para a área da saúde, agre-
gando conhecimento para o desenvolvimento de pesquisas que demandem a validação desses recursos 
educacionais.
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